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Resumo 

Este artigo refere as primeiras edições bilingues ou traduzidas para espanhol da literatura de 
Fernando Pessoa que circularam pela Colômbia durante a segunda metade do século XX, e 
reconstrui a história de como estas leituras influenciaram uma rede ampla de escritores locais 
e artistas. Atenção especial é dada ao impacto que a poesia traduzida de Pessoa teve em 
muitas das companhias teatrais mais importantes da Colômbia, e ao papel que Medellín, a 
segunda maior cidade do país, teve (mesmo antes que Bogotá) como um dos centros mais 
importantes de estudos e leituras pessoanas no mundo hispanofalante. 
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Abstract 

This article takes a look at the first bilingual or translated Spanish editions of Fernando 
Pessoa’s literature that circulated in Colombia during the second half of the twentieth 
century, and reconstructs the story of how these readings influenced a broad network of both 
local writers and artists. Special attention is given to the impact that Pessoa’s translated 
poetry had in many of Colombia’s most important theater groups, and to the role that 
Medellin, the country’s second largest city, had (even before Bogotá) as one of the most 
important hubs of Pessoa studies and readership in the Spanish-speaking world. 
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Os primeiros contatos 
 
A história da receção de Fernando Pessoa na Colômbia começa com uma série de 
traduções importadas que circularam, muito limitadamente, na década dos anos 60 
e 70, e com maior alcance na década de 80. Muitas delas são hoje edições clássicas 
nos estudos pessoanos na América Latina, entre as que vale a pena destacar a edição 
de Ángel Crespo dos Poemas de Alberto Caeiro (Madrid: Ediciones Rialp, 1957); 
Poemas, seleção e tradução de Rodolfo Alonso (Buenos Aires: Fabril, 1961); Poemas 
escogidos, coletânea de Rafael Santos Torroella (Barcelona: Plaza & Janés, 1972); a 
Antología de Álvaro de Campos traduzida por José Antonio Llardent (Madrid: Editora 
Nacional, 1978); a Obra poética traduzida por Miguel Ángel Viqueira, que faz parte 
da coleção de poesia Río Nuevo, dirigida por Alfredo Llorente Díez (Barcelona: 
Ediciones 29, 1981); a compilação Poesía, traduzida por Llardent (Madrid: Alianza, 
1982); a antologia El poeta es un fingidor de Ángel Crespo (Madrid: Espasa-Calpe, 
1982); e a coleção de textos pessoanos Sobre literatura e arte (Madrid: Alianza 
Editorial, 1985). 

Cabe salientar o lugar do poeta mexicano Octavio Paz, cujas traduções para 
espanhol foram as mais antigas que circularam na Colômbia, nomeadamente, 
Antología (México: UNAM, 1962) e Versiones y diversiones: poemas de Fernando Pessoa 
(México: Joaquín Mortiz, 1974). Também é necessário lembrar que é de Paz um dos 
ensaios sobre Pessoa mais conhecidos no mundo hispano, “El desconocido de sí 
mismo”, que na Colômbia circulou como um dos capítulos do seu livro Cuadrivio: 
Darío, López Velarde, Pessoa, Cernuda (México: Joaquín Mortiz, 1980). 

As edições mencionadas revelam três aspetos da oferta de literatura pessoana 
naquela altura: a importância que tiveram as indústrias editoriais de Espanha e do 
México (sobre outras como a argentina e, certamente, a própria indústria editorial 
colombiana); o predomínio das antologias poéticas, que demonstram que a poesia é 
a chave de entrada de Pessoa na Colômbia; e a presença de estudos comparativos 
que conseguiram instituir o poeta português como uma figura relevante na poesia 
hispano-lusa. Por exemplo, ao colocá-lo junto a Rubén Darío, Ramón López Velarde 
e Luis Cernuda, Paz identifica Pessoa, perante um público que ainda começava a 
descobri-lo, como elo dentro das duas estéticas preponderantes da poesia hispana: 
o modernismo e a Geração de 27. 

Só poucos dos primeiros livros que circularam na Colômbia foram obras 
específicas em vez de coletâneas, como as duas traduções da Oda marítima, a 
primeira de Francisco Cervantes (México: Ecuador 0’0’0’’, 1963) e a segunda de 
Santiago Kovadloff (Caracas: Monte Ávila Editores, 1977); a tradução de Ángel 
Campos Pámpano de El marinero (Valencia: Pre-Textos, 1982); as três edições de El 
banquero anarquista (Barcelona: Ultramar Editores, 1983; Valencia: Pre-Textos, 1983; 
e Madrid: Alianza, 1986); a tradução de Ángel Crespo do Libro del desasosiego 
(Barcelona: Seix Barral, 1984); e as traduções das primeiras tentativas de organização 
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do Fausto, como o Primer Fausto (fragmento), traduzido por Llardent (Madrid: 
Entregas de la Ventura, 1980), El primer Fausto: todavía más allá del outro océano, 
tradução de Francisco Cervantes (México: Fondo de Cultura Económica, 1984) e o 
Fausto: tragedia subjetiva por Crespo (Madrid: Tecnos, 1989). 

Vale ressaltar algumas recensões de Pessoa publicadas na imprensa 
colombiana, numa altura em que a crítica em espanhol sobre Pessoa não era muito 
abundante (muito menos a crítica escrita por colombianos). Há, por exemplo, uma 
tradução para espanhol feita por Cervantes do capítulo “El amor único”, que faz 
parte da biografia de Pessoa escrita por João Gaspar Simões, publicada na revista 
colombiana Eco (vol. 39, n.º 180, outubro 1975: 594-618), bem como várias recensões 
publicadas a partir da década de 70. Aliás, a tradução completa da biografia de 
Gaspar Simões, Vida y obra de Fernando Pessoa: historia de una generación, também feita 
por Cervantes, circularia na Colômbia anos depois (México: FCE, 1987).  

Na década de 80, destacam-se duas recensões de Jaime García Maffla na 
revista Cromos, do número de 25 de Fevereiro de 1985 e de 26 de março do mesmo 
ano, sobre a antologia Poesía, de Llardent, e o Libro del desasosiego traduzido por 
Ángel Crespo, respetivamente (ver Anexo I). Destaca-se ainda um breve texto crítico 
escrito pelo autor colombiano R. H. Moreno-Durán, intitulado “Adriano y Antínoo: 
sueño y nostalgia androginal” (ver Anexo II), publicado no Magazín Dominical Bogotá 
(n.º 272, junho 12, 1988), o folhetim cultural do jornal El Espectador, num número 
dedicado a Pessoa por motivo do seu centenário. Nesta recensão, Moreno-Durán 
afirma: 

 
¿Qué es Antínoo? El más hermoso canto a la androginia […]. No obstante, el poema desborda 
el carácter luctuoso de la elegía y se convierte en la recreación de una densa ceremonia erótica 
en la que, por una parte, destaca la abierta consagración de la homosexualidad —el tema del 
pederasta y el efebo, también esencial en la anécdota de Las memorias de Adriano, de 
Marguerite Yourcenar, y, así mismo, en amplias parcelas de la poesía de Constantin 
Kavafis—, aunque, por otra parte, es tan profunda y rica esa consagración erótica que cae de 
lleno en la celebración androginal […].  

(MORENO-DURÁN, 1988: 1) 
 
Para além da nacionalidade do autor e das associações que ele faz entre o Antínoo de 
Pessoa e a literatura de Yourcenar, Kavafis e do próprio Ricardo Reis, o artigo 
também chama a atenção porque toma como objeto de estudo uma parte menos 
editada do espólio pessoano (mesmo hoje): a poesia em inglês. 

Contudo, na Colômbia já tinham circulado duas traduções de Antínoo, a 
primeira de Salustiano Masó publicada nos Cuadernos hispanoamericanos (n.º 400, 
1983, pp. 77-80) e a de David Pujante e Carmen Torres (Cádiz: Diputación Provincial 
de Cádiz, 1985). Também é importante mencionar a antologia Poetas del mundo 
contemporâneo, de Rafael Díaz Borbón, que inclui poemas ingleses de Pessoa que ele 
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próprio traduziu para espanhol (Bogotá: Centro de Estudios Hispánicos de Bogotá, 
1989). 

Algumas das importações mexicanas e espanholas já mencionadas tiveram 
especial ressonância nos círculos artísticos do país. Vários artistas entrevistados para 
este artigo, que fizeram parte daquela primeira geração de colombianos que teve 
acesso às traduções espanholas da década de 80, e mesmo durante a década de 90, 
concordam que a Obra poética traduzida por Viqueira foi uma das que teve maior 
circulação até tornar-se numa edição de referência para leitores e artistas locais 
interessados em Pessoa.  
 
Da poesia ao teatro 
 
“Fernando Pessoa chegou à Colômbia através da sensibilidade poética”, relata Juan 
Carlos Moyano, diretor do Teatro Tierra (BARBOSA, 2019a). Recentemente, esta 
companhia teatral de Bogotá encenou uma das peças com maior repercussão 
inspiradas no autor português, Los cinco entierros de Pessoa, a qual foi o resultado de 
anos de leituras em pequenos círculos informais de intelectuais, a partir da década 
dos 70 e 80. Como Moyano, muitas das pessoas que conformavam estes círculos de 
leitores hoje fazem parte do mundo teatral na Colômbia, evidenciando que ao falar 
sobre a receção de Pessoa nas últimas décadas do século passado, é necessário falar 
no impacto que a poesia traduzida tem tido no mundo teatral. 

Moyano levou décadas para que a influência de Pessoa se materializasse. Por 
um lado, a entrada do poeta português no país parece ter sido muito gradual, e na 
década de 80 Pessoa “lia-se pouco, mas lia-se” (BARBOSA, 2019a). Por outro lado, foi 
unicamente até 2015 que o diretor do Teatro Tierra conseguiu completar o texto e 
encenar uma primeira versão da peça. A génese desta peça é significativa, porque é, 
ao mesmo tempo, um exemplo da ressonância que Pessoa começou a ter nos anos 90 
na produção poética colombiana. Um dos poetas vivos mais importantes do país, 
Juan Manuel Roca (Medellín, 1946), publicou em 1998, no Boletín Cultural y 
Bibliográfico do Banco da República da Colômbia, um poema intitulado “Los cinco 
entierros de Pessoa”: 
 

Pocas veces ocurre 
Que al morir un poeta 
Sean necesarios 5 ataúdes. 
Como pocas veces ocurre 
Que un poeta sea morada 
Para que vivan en él, 
Para que trabajen a sus anchas 
Y duerman cuando quieran, 
Sin pagar renta, 
Sin amenazas del casero, 
Otros 4 poetas. 
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Al entierro de Pessoa 
Fueron con sigilo, 
Así como vivieron. 
Nunca le objetaron 
La estrechez de su vivienda, 
Ese raro vivir gabán adentro. 
¿Pero no querrían más espacio 
Ahora, en la rigidez de las formas? 
No se vio a Pessoa en tertulia 
Con sus 4 fantasmas cardinales, 
No se le vio en grupo 
Caminando hacia la tabaquería, 
Compartiendo viudeces. 
Pessoa y sus compinches. 
Y esa forma 
De no dejarse ver en los espejos.  

(ROCA, 1998: 1) 
 
Três anos depois, o poema foi publicado de novo na antologia poética homónima da 
obra de Roca (Barcelona: Igitur, 2001), e, em 2014, uma seleção de Lauren 
Mendinueta foi traduzida para português por Nuno Júdice e publicada em Lisboa.  
 

 
Fig 1. Capa da tradução portuguesa da antologia  

Los cinco entierros de Pessoa do poeta colombiano Juan Manuel Roca. 
 

Segundo Moyano – amigo pessoal de Roca –, o poema inspirou não apenas o 
título, mas o argumento da sua peça. Foi precisamente no lançamento da tradução 
portuguesa do livro, evento organizado pela Embaixada da Colômbia em Portugal, 
que Moyano diz ter descoberto os que para ele foram “os três versos que inspiraram 
a peça” (BARBOSA, 2019a): “Pocas veces ocurre | Que al morir un poeta | Sean 
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necesarios 5 ataúdes”. Tanto o poema como a peça, de facto, exploram o fenómeno 
da despersonalização e da multiplicidade identitária do poeta. Vemos, portanto, 
que, neste caso particular, Pessoa é acolhido no círculo teatral de Bogotá pela via 
dupla da leitura de poesia: de traduções que chegaram à Colômbia nas últimas 
décadas do século XX e da própria produção poética local, escrita por uma geração 
que tinha sido exposta às estéticas pessoanas. 
 Em coprodução com as companhias teatrais Lendias d’Encantar (Portugal) e 
Teatro D’Dos (Cuba), Moyano encenou uma primeira versão em português da peça 
no Festival Internacional de Teatro do Alentejo (FITA), em março de 2015. O projeto 
centra-se na última visita que o poeta teria feito à sua irmã, Enriqueta Madalena, 
quando sofre um episódio de delirium tremens em Cascais. Foi a culminação de um 
trabalho de pesquisa que se levou a cabo num inverno em Portugal: “Ficamos 
obcecados pelas mesmas obsessões de Pessoa: a teosofia, o sebastianismo, o 
rosacrucismo, o ocultismo” (BARBOSA, 2019a). Mais tarde, a peça foi alterada, alargada 
e reescrita em espanhol, para ser reencenada em 2016 com uma proposta visual mais 
desenvolvida e uma exploração mais aprofundada daquele limiar entre a vida e a 
morte onde se desenvolve a peça: o reencontro de Pessoa, os seus autores fictícios e 
a sua família, todos reunidos no funeral do próprio autor. 
 

 
Fig. 2. Peça Los cinco entierros de Pessoa, da companhia Teatro Tierra (fotografia de Carlos Lema). 
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Fig. 3. Cena onírica na peça Los cinco entierros de Pessoa, que mistura elementos marítimos, o excesso 
de papéis próprio do espólio pessoano, e a mítica figura de D. Sebastião (fotografia de Carlos Lema). 

 
 Rapidamente, Los cinco entierros de Pessoa tornou-se numa proposta teatral 
bem-sucedida e bem recebida pelo público. Teve incontáveis encenações na 
Colômbia, entre as quais as de Medellín que surpreenderam pelo grande 
acolhimento: duas apresentações no Teatro Pablo Tobón, com uma assistência de 
aproximadamente 800 pessoas, e uma no Teatro Camilo Torres da Universidade de 
Antioquia, onde, segundo Moyano, houve pessoas que tiveram de assistir a 
transmissão projetada fora do teatro, uma vez que o público atingiu a capacidade 
máxima de mil pessoas. Devido ao grande sucesso em Medellín, a companhia 
adaptou a peça para as estações de metro da cidade. Estes “recitais itinerantes” 
(BARBOSA, 2019a), isto é, breves performances de 4:40 minutos (o tempo médio de 
espera entre comboios), foram organizados nas estações e dentro dos comboios. Um 
dos mais memoráveis foi o recital com que a Câmara Municipal de Medellín 
inaugurou oficialmente a tranvia da cidade, aproximando o público de um dos 
elementos lisboetas mais típicos. As performances foram um sucesso e cerca de um 
milhão de utilizadores do sistema público de transporte chegaram a assisti-las. A 
companhia Teatro Tierra acabou por encenar Los cinco entierros de Pessoa durante três 
anos, não apenas na Colômbia, mas inclusivamente em Portugal. Em palavras de 
Moyano, a encenação da obra é resultado da “concorrência da poesia dos 
heterónimos, a biografia de Pessoa e a experiência pessoal do grupo nas semanas de 
investigação em Portugal” (BARBOSA, 2019a).  
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 O sucesso do Teatro Tierra também foi possível, em grande parte, graças a 
experiências prévias de grupos teatrais, cujo êxito lhe abriu caminho e posicionou 
Pessoa como um autor – e sobretudo um dramaturgo – de culto. É o caso de 
companhias como Elemental Teatro, de Medellín, que sob a direção de John Viana 
encenou em 2010 o Diálogo en el Jardín de Palacio, com base numa tradução própria 
desta peça estática de Pessoa, e em 2012 organizou um ciclo teatral pessoano: 
“Invernía: encuentro con Pessoa y sus otros” [El marinero / Teatro Matacandelas; 
Enajenación / Fractal Teatro; Calabozo # Cualquiera / Derreojo Teatro; En la floresta del 
enajenamiento / Teatro Tespys; y Diálogo en el Jardín de Palacio / Elemental Teatro]. Há, 
igualmente, projetos teatrais pessoanos mais recentes, como a adaptação em Bogotá 
do Fausto feita por Diana Acosta Rippe (2017), que participa agora na encenação em 
Medellín de Antínoo, sob a direção de Cristóbal Peláez (2019). 

Ora, um dos antecedentes mais significativos é a experiência da companhia 
teatral Matacandelas, de Medellín. A génese da sua ligação com Pessoa remete, 
necessariamente, como a história de Moyano, às traduções espanholas de poesia que 
circulavam na década de 80. Esta companhia, liderada pelo diretor Peláez, tem 
encenado, quase ininterrupmente e pelo menos uma vez por ano desde 1990, uma 
das peças mais conhecidas de Pessoa e do seu teatro estático: O Marinheiro.  

Peláez identifica três fontes principais na sua aproximação da obra pessoana, 
que inicialmente foi através da poesia e posteriormente do teatro: uma reprodução 
do poema “Tabacaria”, de inícios dos anos 80, que circulou numa revista estudantil 
editada pela Universidade de Antioquia; a leitura das Obras poéticas da série Río 
Nuevo (já mencionada); e, finalmente, a tradução para espanhol de Ángel Campos 
Pámpano de O Marinheiro (Valencia: Pre-Textos, 1988), através da qual Peláez 
descobriu a faceta dramática do poeta português.  

Também vale mencionar a ubiquidade das revistas literárias colombianas e 
hispanoamericanas, muitas das quais também circularam traduções de poemas de 
Pessoa, como a Revista Universidad de Antioquia, a Revista Casa Silva, a Revista 
Universidad Católica de Oriente, a Vuelta (revista mexicana fundada por Octavio Paz), 
a Unión (de Cuba) ou Crisis (da Argentina), todas muito populares entre leitores 
universitários como Peláez. Destacam-se artigos como “Fernando Pessoa, poeta de 
la naturaleza” do cubano Luis Suardíaz (Unión, n.º 4, 1981: 122-141); “Cavafy y 
Pessoa: vidas paralelas”, de Francisco Rivera, em El café literario (ver Anexo III); “Una 
profecía del milenismo”, de Eugenio Montejo, para a Revista Universidad Nacional de 
Bogotá (vol. 6, n.º 1, abril-maio 1986: 37-39); números especiais inteiramente 
dedicados a Pessoa, como o n.º 65 de abril-junho de 1988 da Aleph de Manizales, com 
mais de 10 artigos sobre Pessoa e traduções de poesia e de trechos do Livro do 
desassossego; e traduções como as da revista Nueva Frontera, em Bogota; “El poeta y 
la cultura”, trecho de Páginas de Estética e de Teoria e Crítica Literária traduzido por 
Rubén Sierra Mejía para a revista Aleph de Manizales (n.º 55, outubro-dezembro 
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1985: 3-4); e a tradução de um poema de Caeiro na revista colombiana de ciência e 
cultura Eco-lógica (n.º 19, abril-dezembro 1994: 41). 

 

   

Fig. 4 e 5. Capa da revista colombiana de ciência e cultura Eco-lógica  
e da tradução do poema de Alberto Caeiro neste número de 1994. 

 
A versão de O Marinheiro da Matacandelas é, por sua vez, um reflexo da 

edição a que Peláez teve acesso, um livro que, para além da peça, continha também 
uma tradução para espanhol de Na Floresta do Alheamento. Peláez decidiu ter um 
roteiro fiel ao texto original, salvo a inclusão de um trecho de Na Floresta na fala de 
uma das veladoras. O diretor afirma que a tradução de Campos Pámpano é a melhor 
das que já leu, porque “respeita as pausas, o ritmo e as respirações, e encontra 
soluções que não prejudicam o lirismo” (BARBOSA, 2019b). 

A estreia da peça em novembro de 1990 recebeu críticas principalmente 
negativas. Segundo Peláez, havia aproximadamente 60 pessoas no público, a 
maioria pasmadas com o resultado: “A peça terminou e no auditório houve um 
silêncio absoluto. Ninguém aplaudiu” (BARBOSA, 2019b). A perplexidade inicial deu 
origem a um debate acalorado entre Peláez e a crítica, debate que refletia, 
precisamente, aquilo que a academia já tinha se perguntado também em torno do 
teatro estático de Pessoa: pode uma peça como O Marinheiro ser considerada teatro? 
Sem o saber, o mundo teatral de Medellín tinha começado um debate que já o 
próprio Pessoa tinha antecipado, quando definiu e defendeu o seu teatro estático:  
 

Chamo teatro estático àquele cujo enredo dramático não constitui acção — isto é, onde as 
figuras não só não agem, porque nem se deslocam nem dialogam sobre deslocarem-se, mas 
nem sequer têm sentidos capazes de produzir uma acção; onde não há conflito nem perfeito 
enredo. Dir-se-á que isto não é teatro. Creio que o é porque creio que o teatro tende a teatro 
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meramente lírico e que o enredo do teatro é, não a acção nem a progressão e consequência da 
acção — mas, mais abrangentemente, a revelação das almas através das palavras trocadas e 
a criação de situações [...] Pode haver revelação de almas sem acção, e pode haver criação de 
situações de inércia, momentos de alma sem janelas ou portas para a realidade. 

(PESSOA, 2015: 130-131) 
 
Por outro lado, a companhia Matacandelas foi criticada por causa do suposto 
contraste entre o teor abstrato da peça e o contexto sociopolítico da cidade: 
 

Nessa altura ninguém tinha feito um teatro semelhante. Tudo aquilo que se encenava era de 
tipo realista, sobretudo teatro que tocava nos assuntos da conjuntura social e política de 
Medellín. Lembremo-nos do ano: 1990 e 1991 foram os anos de maior êxito dos cartéis de 
droga e, portanto, os mais violentos da cidade. A crítica dizia que o nosso era um teatro 
inconsciente, demasiado ambíguo e etéreo, indiferente aos horrores tangíveis à nossa volta.  

(BARBOSA, 2019b) 
 
Contudo, a peça gradualmente foi atraindo mais público, e hoje, depois de quase 30 
anos, 300 temporadas e 30 mil espetadores, é considerada uma peça de culto, insigne 
na indústria teatral de Medellín, e uma das peças dramáticas de maior sucesso 
representadas na Colômbia. A boa receção do público permitiu que a companhia 
fizesse encenações especiais, como uma à meia-noite (ver Anexo IV) e outra em 
tempo real cuja cena final da madrugada coincidiu com os primeiros raios de sol em 
Medellín. O êxito (ver Anexos V-VI) também permitiu que a companhia 
apresentasse a peça no estrangeiro, como no Teatro Mirita Casimiro de Cascais, 
Portugal (1993) e no Festival Latino de Bruxelas, Bélgica (1993). 
 

   
Fig. 6 e 7. Entrada principal do Teatro Matacandelas, com placa comemorativa e material publicitário 

de uma das peças mais longevas da companhia: O Marinheiro. 
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 Em geral, a encenação é simples: o espaço mantém-se escuro, sob poucas luzes 
rigorosamente cuidadas, e as atrizes permanecem vestidas de preto e de máscara 
branca. O público, portanto, fica com a sensação de ver rostos que flutuam no meio 
da escuridão. Grande parte da crítica tem insistido no elemento terrorífico da peça: 
“Eu concordo com eles, dado que estamos perante um terror psicológico”, explica 
Peláez (BARBOSA, 2019b). De facto, o componente de terror tem sido um elemento 
central na preparação dos atores, que não conseguiram valer-se dos métodos mais 
comuns para a construção de personagens:  
 

No teatro, mexer-se no palco sempre será mais fácil do que ficar imóvel. Para os atores foi 
muito difícil permanecerem estáticos por tantas horas seguidas e, afinal, por tantos meses. 
Eventualmente, isto transformava-se numa experiência atordoante, e depressa percebemos 
que cada temporada devia ser breve. Construir as personagens foi complexo, pois o que aqui 
tínhamos era abstrato e muito etéreo. Não eram personagens mesmo, mas pedaços de almas 
a questionarem a sua existência. A abordagem devia ser única.  

(em BARBOSA, 2019b) 
 
A Lisboa paisa 
 
Ao falar na receção de Fernando Pessoa na Colômbia, portanto, é inevitável exaltar 
o papel que o mundo cultural de Medellín teve na divulgação do autor português. 
Para compreender a forte receção de Pessoa em Medellín quiçá seja necessário rever 
alguns dos nomes de escritores que foram os seus contemporâneos, 
involuntariamente responsáveis por terem deixado um terreno literário fértil que, 
décadas depois, facilitou a entrada de Pessoa. 

Medellín e outras regiões circundantes, como Risaralda e Quindío, 
conformaram um núcleo de autores que, durante as primeiras décadas do século XX, 
introduziram novas estéticas literárias de certa maneira comparáveis à proposta 
pessoana. Trata-se de autores cujos estilos foram herdeiros de muitas das ideias 
artísticas que circulavam pela Europa e críticos das mesmas estéticas antigas que 
Pessoa rejeitou. Alguns dos nomes principais são Luis Vidales (1904-1990), poeta 
surrealista; Luis Tejada (1898-1924), escritor muito crítico do romance oitocentista e 
seguidor do futurismo e do modernismo hispano; ou o poeta e jornalista José Vicente 
Combariza (1900-1967).  

Contudo, há outros autores cuja semelhança com Pessoa é mais próxima, e 
são, portanto, ainda mais relevantes para a análise da receção pessoana. Como os 
anteriores, também são nascidos em Medellín ou nos arredores, e como o poeta 
português, também criaram estéticas de identidades múltiplas. Temos os casos de 
León de Greiff (1895-1976), um dos poetas mais destacados da literatura nacional, 
membro de vários movimentos de renovação literária, propulsor da experimentação 
poética-linguística, que a crítica chamou de criador do movimento “sinfonista” 
(MOHLER, 1974: 273), e célebre pela criação dos “otrosyoes” (“outros eus”), um 
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conceito comparável ao heteronimismo pessoano1 (MARTÍNEZ ARGÜELLO, 2018); o 
caso de Fernando González (1895-1964), que também explorou a pluralidade da sua 
personalidade através de múltiplos eus relativamente desenvolvidos (SANÍN, 2015: 
15); e o do poeta Miguel Ángel Osorio Benítez (1883-1942), mais conhecido pelo seu 
pseudónimo Porfirio Barba Jacob. 

Que já houvesse certa fertilidade no mundo literário de Medellín pode 
explicar que esta cidade tenha sido um importante centro de receção da obra 
pessoana. É, pelo menos, a perceção que alguns artistas, como Moyano, 
compartilham: “O heteronimismo e o sensacionismo pessoano veem-se refletidos, 
com matizes, em alguns poetas paisas2. Mas é que para além disso, a união entre a 
estética do pensamento e a das sensações é uma ideia que se adapta à personalidade 
paisa” (em BARBOSA, 2019a).  

Vários dos artistas entrevistados para este artigo concordam que para além 
do contexto literário, a história social de Medellín criou um terreno também fértil 
para uma literatura como a de Pessoa. Moyano afirma que “Medellín passou de ser 
uma sociedade provinciana, assolada pelo narcotráfico e o paramilitarismo, para ser 
um centro de poesia, com um festival3 próprio que hoje é reconhecido 
mundialmente. Face à violência, a poesia em Medellín tornou-se importante para as 
pessoas, e Pessoa acabou por preencher um vazio e por compensar a desolação da 
nossa realidade” (BARBOSA, 2019a). Esta interpretação coincide com a de outros 
leitores de Pessoa nascidos em Medellín, como o poeta Carlos Vásquez, que afirma:  
 

Às vezes pergunto-me se [a acolhida de obras como O Marinheiro em Medellín] não terá a ver 
com a experiência da morte que temos como cidade. A peça exprime isso que tanto 
conhecemos. O nosso é um conhecimento tenaz da morte e é o que nos une ao longo das 
décadas: a morte toca-nos, ameaça-nos, envolve-nos e iguala-nos. As pessoas mais novas que 
assistem à peça apercebem-se da sociedade em que vivem.  

(em CARABALLO CORDOVEZ, 2010: 2) 
 

Não só do ponto de vista artístico, mas também académico e editorial, 
Medellín continuou a ser – e ainda hoje é – um ponto de convergência dos estudos 
pessoanos. O catálogo da Biblioteca Nacional da Colômbia regista 54 obras em 
língua espanhola, publicadas no país ou importadas, de e sobre Fernando Pessoa.4 

                                                        
1 A poesia de de Greiff foi traduzida pelo poeta português Gastão Cruz e publicada na coletânea Troco 
a Minha Vida por Candeeiros (Lisboa: Abysmo, 2014), projeto que reflete as recentes tentativas de 
aproximação entre Pessoa e autores colombianos. 
2 Gentílico coloquial de Medellín e da região de Antioquia na Colômbia. 
3 Trata-se do Festival Internacional de Poesia de Medellín, que este ano comemora a sua 29.ª edição e 
que, em 2006, obteve o prémio Right Livelihood por ser um espaço promotor de paz e construção do 
tecido social. 
4 Por lei, as editoras colombianas devem registar todas as suas publicações na base de dados da 
Biblioteca Nacional da Colômbia. Contudo, esta lei nem sempre é aplicada na prática. Apesar das 
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Os textos pessoanos publicados por editoras colombianas tem aumentado com 
rapidez desde 2012-2013, em grande parte, graças à iniciativa editorial de Medellín.  

Em 2012, a Tragaluz Editores, de Medellín, publicou Todos los sueños del mundo 
e Plural como el universo, os dois primeiros livros da “Colecção Lusitânia”, a primeira 
coleção exclusivamente de literatura portuguesa organizada por uma editora 
colombiana. Todos los sueños del mundo é uma seleção bilíngue de poemas de 
Fernando Pessoa e Porfirio Barba Jacob (o pseudónimo já mencionado de Osorio 
Benítez), que marcou o início não apenas da coleção, mas de uma relação cultural 
mais próxima entre Portugal e a Colômbia a partir, em grande medida, de Fernando 
Pessoa. De facto, Juan Manuel Santos, presidente da Colômbia na altura, fez parte 
do lançamento do livro na Casa de Poesía Silva em Bogotá.  Um ano depois, em 2013, 
Portugal foi o país convidado de honra na Feira Internacional do Livro de Bogotá, e 
a seleção oficial de traduções para espanhol contou com uma nova edição bilíngue 
de El banquero anarquista y una entrevista sensacional editada por Nicolás Barbosa 
(Medellín: Tragaluz, 2013). A participação foi organizada por Jerónimo Pizarro, 
professor colombo-português da Universidade dos Andes em Bogotá e titular da 
Cátedra de Estudos Portugueses Fernando Pessoa do Instituto Camões. Pizarro é a 
pessoa responsável pelo novo impulso do estudo e da tradução de Pessoa a nível 
mundial e, a partir de 2012, particularmente, na Colômbia. Pizarro é um dos maiores 
conhecedores do mundo do espólio pessoano, responsável pela edição de 
incontáveis livros do autor português, autor de crítica pessoana em Portugal e no 
mundo hispânico, e diretor de coleções pessoanas em editoras como a Tragaluz e, 
em Portugal, a Tinta-da-China. 
 Desde 2012, e com a ajuda de Jerónimo Pizarro e do apoio financeiro 
português promovido desde Bogotá, a Tragaluz tornou-se no maior motor de edição 
da obra pessoana na Colômbia, e o seu catálogo atual oferece outros quatro títulos 
(em edições bilíngues) do autor português: as edições de Nicolás Barbosa de Mensaje 
(2018) e El marinero (2015), a de Jorge Uribe do livro de contos La hora del diablo (2016), 
e a edição de Natalia Jerez de Un libro muy original (2014). Vale a pena destacar este 
último livro, pois trata-se da primeira antologia em espanhol de textos do autor 
fictício Alexander Search. Através de textos como “Una cena muy original” – a 
tradução para espanhol do conto “A Very Original Dinner” – a antologia dialoga 
com outros livros no catálogo, nomeadamente pelo estilo de terror teatral 
relativamente semelhante ao de textos como O Marinheiro. Assim, a Tragaluz tem 
misturado a reedição de obras clássicas pessoanas com a publicação de material 
inédito. 

Muito antes desta nova onda de edições de literatura pessoana, em Medellín 
já se explorava (ainda que mais timidamente) a literatura de Pessoa e se escrevia 

                                                        
informações que faltam, a lei tem sido aplicada cada vez com maior firmeza, e pode-se afirmar, 
portanto, que o catálogo da BNC mostra um panorama fidedigno, pelo menos, dos últimos dez anos. 
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crítica do poeta português. Um dos primeiros livros de crítica pessoana publicados 
na Colômbia é Fernando Pessoa: el ángel marinheiro, do professor Tarsicio Valencia 
Posada (Taller El Ángel Editor, 1996), que em 2016 publicou La visita de Pessoa (UPB). 
Mais recentemente, a edição de estudos pessoanos na Colômbia solidificou-se graças 
ao trabalho de académicos e escritores como Carlos Vásquez, que, para além de 
poeta, é professor de Letras da Universidade de Antioquia, ou Carlos Ciro5, tradutor 
literário e poeta. Na última década, Vásquez tem publicado obras de crítica pessoana 
como Encuentros con Fernando Pessoa, memórias de um colóquio internacional de 
filosofia e literatura (Universidad de Antioquia, 2005), La nada luminosa: Fernando 
Pessoa, un poeta de la naturaleza (Fondo Editorial EAFIT, 2009), Arder en el tiempo: 
encuentros con Fernando Pessoa (Universidad de Antioquia, 2012) e Las hojas breves: 
acerca de Fernando Pessoa (Siglo del Hombre, 2013), prefaciado por Ciro; e também 
traduziu e editou obras de crítica de outros autores, como Acerca de Fernando Pessoa, 
coleção de crítica pessoana de Eduardo Lourenço. Por sua vez, Ciro publicou as 
antologias poéticas de Pessoa Yo soy uma antología, prefaciada por Vásquez 
(Universidad de Antioquia, 2014) e Sombras mías (Cuadernos Negros, 2018), e a 
tradução dos Rubaiyat (Universidad de Antioquia, 2019). Para além deles, destaca-
se ainda o trabalho da académica María Cecilia Salas Guerra, autora de La escritura 
del desasosiego (Universidad de Antioquia, 2009), e do escritor Juan Merino, autor do 
ensaio “Los múltiples habitantes literarios de Fernando Pessoa”, publicado na Revista 
Universidad de Antioquia (n.º 323, Janeiro de 2016). É evidente, portanto, que a 
Universidade de Antioquia em Medellín tem sido um centro de pensamento e edição 
da obra pessoana. 

 

   
Figs. 8 e 9. Capa de Fernando Pessoa: el ángel marinheiro, de Samuel Tarsicio Valencia Posada. 

                                                        
5 Carlos Ciro tem estabelecido um dos maiores arquivos privados de bibliografia pessoana primária 
e secundária na Colômbia, a Pessoateca. A sua contribuição permitiu incluir alguns fac-símiles de 
artigos publicados em revistas colombianas (ver anexos I, III, VIII e IX) e referências bibliográficas. 
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Editoras e revistas em Bogotá têm seguido os passos de Medellín, graças à 
gestão de Jerónimo Pizarro, em alguns casos, e também ao sucesso das experiências 
editoriais já mencionadas. A revista de poesia Exilio, por exemplo, publicou uma 
edição bilingue de “Antínoo”, traduzida por Hernán Vargascarreño (Bogotá: Exilio, 
2015). O ano seguinte, a sucursal em Bogotá do Fondo de Cultura Económica, editora 
mexicana, apresentou material inédito de Pessoa com a publicação da antologia de 
poesia Pessoa múltiple (Bogotá: FCE, 2016). Esta edição bilíngue é a primeira antologia 
que reúne amostras de cada universo que conformou a totalidade dos poemas 
pessoanos. Pela primeira vez, um único livro reuniu poemas dos heterónimos, do 
Fausto, dos Rubaiyat, da Mensagem, de outros autores fictícios, das quadras e de 
juvenília. Este formato tem sido complementado por tentativas de aproximar a obra 
pessoana de públicos mais novos, como Mi primer Fernando Pessoa, livro ilustrado que 
foi traduzido por Lauren Mendinueta e que inclui poemas de Pessoa e textos de 
Manuela Júdice (Bogotá: Taller de Edición Rocca, 2018). 

Há textos de outros escritores da geração do poeta Juan Manuel Roca, assim 
como de autores mais recentes, inspirados diretamente na leitura de Pessoa. É o caso 
do poeta Carlos Enrique Ruiz, autor de Meditación acerca del Desasosiego de Pessoa 
(Manizales: Ediciones Revista ALEPH, 2011), onde para além dos seus poemas 
originais, Ruiz apresenta um prefácio intitulado “¿Fernando Pessoa es pirrónico?”. 
Mais recentemente, a escritora colombiana María Gómez Lara apresentou o seu 
poema “Lisboa” (ainda inédito) no colóquio “People of the Archive: The 
contribution of Hubert Jennings to Pessoan Studies”, organizado na Brown 
University em Outubro de 2016, e o escritor José María Baldoví publicou o romance 
inspirado na vida e obra de Pessoa, Alcánzame las gafas (Bogotá: Uniediciones, 2017). 

Para além disso, algumas universidades em Bogotá têm organizado múltiplas 
conferências, publicações e exibições sobre Pessoa. A Universidad de los Andes 
publicou um ensaio de Gómez Lara intitulado “Pessoa, ¿el anti-Whitman?: una 
lectura de dos poemas de Fernando Pessoa a la luz del ‘Canto a mí mismo’“ na 
coletânea Lectores dentro y fuera de los textos literarios (Bogotá: Ediciones Uniandes, 
2011). O professor e editor Mario Barrero publicou La heteronimia poética y sus 
variaciones trasatlánticas (Bogotá: Ediciones Uniandes, 2013), uma série de 
conferências apresentadas no marco do “Simposio Internacional de Heteronimia 
Poética”, organizado em 2011 na mesma Universidad. O livro introduz o problema 
heteronímico pessoano juntamente com a análise comparativa de experiências 
semelhantes em escritores como Antonio Machado, Vicente Huidobro, Nicanor 
Parra, Gonzalo Rojas, Juan Gelman, Daría Jaramillo Agudelo, Eugenio Montejo e 
Álvaro Mutis. Outras universidades em Bogotá têm promovido mais iniciativas, 
como a exibição “Fernando Pessoa: el mito y las mácaras”, apresentada na 
Universidad de los Andes em 2011, na Universidad del Rosario no marco do 
“Semestre de Portugal” organizado no primeiro semestre de 2013, e na Universidad 
Nacional em 2018, como parte da “Semana de la Lengua Portuguesa”. Vale 
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mencionar que a Universidad de los Andes também encenou uma leitura dramática 
de Pessoa sin metafísica, uma peça inspirada na poesia de Caeiro e na correspondência 
com Ofélia Queiroz, escrita por Ricardo Dávila como parte de uma iniciativa de 
apoio à pesquisa e à criação artísticas. Nos últimos anos, a Universidad de los Andes 
tem sido o foco de colóquios internacionais, com a participação de pessoanos 
portugueses e de outras nacionalidades, como Paulo de Medeiros, Manuel Portela, 
Onésimo Almeida Patrick Quillier, Jorge Wiesse, Antonio Cardiello, Steffen Dix e 
Patricio Ferrari. Com apoio da Universidad de los Andes, a Universidad de 
Antioquia organizou em 2013 o colóquio “Pessoa entre otros”, e um ano depois Los 
Andes organizou o congresso “Pessoa en Bogotá”. 

Pessoa também não está ausente das influências artísticas que incorporaram 
algumas bandas musicais na Colômbia, especialmente de rock e heavy metal. A banda 
de rock colombiana Bajo Tierra, por exemplo, alcançou certo reconhecimento na 
década de 90 graças a músicas como “Ojos enfermos”, cujos versos foram inspirados 
no “Guardador de Rebanhos” de Alberto Caeiro:  
 

Sientes que te mueres aquí afuera a la intemperie 
aunque una cara conocida tal vez aparezca en una esquina 
el color gris de la ciudad se derrite con el sol 
el color gris de la ciudad se derrite pero vos no… 
 
Pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos… 
 
Toda la vida buscando el camino  
un camino a alguna parte 
cuántas preguntas hago al día  
y cuántas respuestas me satisfacen 
tal vez algunas 
tal vez algunas 
 
Pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos 
 
pensar es tener los ojos enfermos 
pensar es tener los ojos enfermos…  

(“Ojos enfermos”, 1994) 
 
Mais recentemente, o jornal colombiano El Espectador destacou o caso da banda de 
Medellín Margarita Siempre Viva, que reconhece a preponderância de autores como 
Edgar Allan Poe, Jorge Luis Borges e Pessoa na sua música (BURITICÁ, 2019). 
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Também é notável o sucesso da banda portuguesa Moonspell, cuja música heavy 
metal, sobretudo a partir de 2001 com o lançamento do CD Darkness and Hope, tornou-
se popular entre o público colombiano. Graças a singles como “Opium” (1996), 
inspirado no “Opiário” de Álvaro de Campos, e às tournées em cidades como Bogotá 
e Medellín – a última foi em 2018 – os seguidores da banda têm entrado em contacto 
com os elementos da história e cultura portuguesa presentes nas letras de 
Moonspell, entre eles a literatura pessoana.  

Hoje, a rapidez com que Pessoa parece estar a inspirar leitores e artistas 
colombianos cresce cada vez mais, graças ao acesso dado pela oferta de novas 
edições; à forte presença de académicos pessoanos no país e, portanto, de cursos 
sobre literatura portuguesa e seminários dedicados a Fernando Pessoa em 
universidades colombianas; mas também graças aos artistas que não recearam ver, 
na suposta solenidade daquele pensador “doente dos olhos”, um espelho das 
necessidades artísticas locais e das expressões mais populares. Isto último faz da 
experiência colombiana um caso significativo e também explica por que a influência 
de Pessoa tem abrangido tantas formas artísticas. A maneira como Pessoa parece ter 
sido lido por escritores e artistas colombianos demonstra que houve certa 
compatibilidade entre a interpretação local da sua obra e as buscas estéticas e 
filosóficas do autor português. Isto é, tanto os artistas locais como Pessoa parecem 
ter querido integrar um amplo leque de formas e géneros (poesia, teatro, prosa), 
procurar uma saída do estado de decadência social mediante a arte, e acolher a 
complexidade da poesia enquanto veículo das buscas artísticas mais populares e, em 
aparência, mundanas. Ainda, o caso colombiano é particular pelo forte papel de 
Medellín na permanência de Pessoa como influência literária ao longo dos últimos 
50 anos. O facto de esta cidade – que não é a capital – ter assumido um papel central 
é sintomático não apenas das dinâmicas culturais dentro do país, mas também do 
tipo de proposta estética que Pessoa representou inicialmente tanto em Portugal 
como a Colômbia: uma estética propensa a ser acolhida na periferia antes que nos 
centros de poder. 
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Anexos 
 
I. Anexo – Fac-símile de “Lleva cual ilusión su ser consigo”, recensão da antologia 
Poesia, de José Antonio Llardent, escrita por Jaime García Maffla para a edição de 25 
de Fevereiro de 1985 da revista de Bogotá Cromos, p. 37 (Pessoateca, arquivo privado 
de Carlos Ciro). 
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II. Anexo – Rascunho da recensão “Adriano y Antínoo: sueño y nostalgia 
androginal”, que seria publicada na Magazín Dominical Bogotá, n.º 272, 12 de Junho 
de 1988 (Arquivo de R. H. Moreno-Durán). (Arquivo privado da família do escritor). 
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III. Anexo – Fac-símile do artigo “Cavafy y Pessoa: vidas paralelas”, de Francisco 
Rivera, publicado na revista de Bogotá El café literario, vol. 5, n.º 26, Maio-Abril 1982, 
pp. 55-58 (Pessoateca, arquivo privado de Carlos Ciro). 
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IV. Anexo – Fac-símile do artigo “O marinheiro a media noche”, publicado no diário 
de Bogotá El Tiempo, a 24 de agosto de 2001. (Arquivo do Teatro Matacandelas, caixa 
29, pasta 1, documento 11). 
 

 
 
 
V. Anexo – Fac-símile do artigo “Pessoa em Medellín”, publicado em Lisboa no 
Jornal de Letras, Artes e Ideias, n.º 465, de 4 de junho a 10 de junho de 1991 (Arquivo 
do Teatro Matacandelas, caixa 29, pasta 1, documento 42). 
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VI. Anexo – Fac-símile do artigo “Desde hoy O Marinheiro: La tristeza de Pessoa, 
de nuevo en Medellín”, de Alejandro Higuita Rivera, publicado no diário de 
Medellín El Colombiano, a 30 de janeiro de 1996. (Arquivo do Teatro Matacandelas, 
caixa 29, pasta 1, documento 29). 
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VII. Anexo – Fac-símile do artigo “Del más allá”, publicado no diário de Bogotá El 
Espectador, a 11 de novembro de 1992, p. 7-E, (Arquivo do Teatro Matacandelas, caixa 
29, pasta 1, documento 3). 
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VIII. Anexo – Fac-símile do artigo “Fernando Pessoa”, de Eugenio Montejo, 
publicado na revista de Medellín Universidad de Antioquia, vol. 53, n.º 204, Abril-
Junho 1986, pp. 60-62 (Pessoateca, arquivo privado de Carlos Ciro). 
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IX. Anexo – Fac-símile do artigo “Pessoa 100 años”, de Jaime García Maffla, 
publicado na revista de Bogotá Correo de los Andes, n.º 54-55, Janeiro 1989, pp. 54-55 
(Pessoateca, arquivo privado de Carlos Ciro). 
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